
Palavras	obrigatórias	

Não	aos	Telemóveis	

	
Era	uma	tarde	muito	solarenga	na	ilha	das	emoções,	e	a	Alegria	

conversava	com	a	Poesia,	que	tinha	vindo	da	ilha	da	Leitura.	

-	Olá	Poesia!-	disse	a	Alegria.	

-	Olá	Alegria,	hoje	está	um	belo	dia!	

-	Concordo	contigo!	Está	sol,	o	mar	está	calmo	e	as	emoções	mais	
pequeninas	estão	a	brincar	na	rua,	em	vez	de	estarem	agarradas	aquelas	caixas	
do	inferno,	os	tele…,	telejóquens,	telemóveis!	

-	Exatamente!	Estão	a	brincar,	felizmente!	Quem	me	dera	que	sempre	
tivesse	sido	assim,	porque	antes,	quem	liderava	eram	aquelas	caixas	móveis,	os	
telemóveis,	mas	o	Maluco,	trouxe	a	Amizade,	e	o	que	reina	agora	é	a	Felicidade!	

Dito	isto,	a	Poesia	declamou	um	poema	que	dizia	não	aos	telemóveis	e	
depois,	apareceu	o	Brincalhão,	que	falava	de	amor,	de	amor	pela	comida,	
depois,	ainda	apareceu	a	Paz,	a	falar	da	importância	dos	amigos,	da	importância	
de	sorrir,	e	claro	do	seu	cão	Bento,	que	gostava	muito	de	correr,	a	Paz	até	dizia	
que	ele	fazia	desporto,	e	ainda	apareceu	a	Mãe	Emoção,	que	reuniu	toda	a	
família	para	um	banquete	de	Páscoa,	com	bacalhau,	borrego	e	muuuito	
chocolate!		
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Este	texto	foi	construído	a	partir	do	conjunto	de	palavras	que	os	alunos	do	3º	ano	da	
Escola	EBI	Professor	Dr.	Aníbal	Cavaco	Silva	disseram	que	são	as	que	mais	gostam.	
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O	João	era	um	brincalhão	

Gostava	muito	de	correr,	saltar	e	jogar	

Ele	brincava	com	o	seu	cão	

Chamado	Simão.	

Aquilo	era	uma	grande	amizade	

E	dava-lhes	muita	felicidade.	

Num	belo	dia	de	verão	

Num	campo	cheio	de	flores	

Fizeram	um	piquenique,	a	Marília	

Junto	com	a	sua	família		

Nesse	lindo	lugar	

Est5ava	também	o	João	e	claro	o	seu	cão	

Encontraram-se	o	João	e	a	Marília	que	lhe	deu	uma	flor	

E	nasceu	um	belo	amor	

O	cão	do	João	era	mesmo	maluco	

Gostava	de	correr	atrás	do	cuco	

E	nessas	correrias	aleijou-se,	fez	uma	ferida	

Ficou	tão	cansado	que	nem	quis	a	comida.	

No	dia	seguinte	ele	nem	queria	fazer	desporto	

Para	o	animar,	o	João	levou-o	ao	Porto.	

Ao	chegar	ao	Porto	o	cão	gostou	da	paz	

Mas	não	puderam	lá	ficar,	era	preciso	voltar	para	trás.	
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